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RESUMO GERAL 

 

A etnobiologia se enquadra dentro das etnociências e se dedica a estudar as 

diversas relações entre os humanos e a natureza, dentro desta área encontra-se a 

etnoherpetologia, que vem contribuindo para o entendimento das diferentes visões 

existentes sobre os anfíbios e répteis do mundo. Uma das formas de aprofundar os 

estudos etnobiológicos é investigar a maneira como as pessoas identificam e 

classificam os seres vivos a sua volta. A esta subárea chamamos de etnotaxonomia. 

Os estudos em etnotaxonomia ainda apresentam uma natureza amplamente teórica, 

com poucas investigações acerca do seu perfil aplicado, indicando uma grande lacuna 

a ser preenchida. Com este estudo, investigamos uma aplicação da etnotaxonomia 

como método voltada ao conhecimento popular sobre serpentes da Estação Ecológica 

do Tapacurá, área protegida que abrange três importantes fragmentos de Mata 

Atlântica no estado de Pernambuco. Realizamos entrevistas semiestruturadas na 

região a fim de conhecer o perfil socioeconômico dos residentes, assim como para 

conhecer mais sobre o sistema etnotaxonômico de identificação e classificação das 

serpentes existente na localidade. Entrevistamos 61 indivíduos e obtivemos êxito em 

identificar 36 etnoespécies e trazer dois novos registros de ocorrência para a Estação, 

mostrando que estudos aplicados de etnotaxonomia podem trazer visões novas e 

integrativas para a ciência, como também, indicando que o conhecimento popular e a 

pesquisa participativa têm grande potencial para serem usados como ferramenta 

complementar em pesquisas diversas. 

 

Palavras-chave: Etnobiologia; Etnoherpetologia; Etnotaxonomia. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Vivemos em um mundo de constantes mudanças. Nos últimos períodos de 

tempo, os seres humanos passaram de grupos de caçadores-coletores para grandes 

sociedades que causam impactos de grande magnitude e alteram ativamente o 

ambiente natural em que se instalam (Jablonka, 2010; Harari, 2018). Tal 

comportamento da nossa espécie faz com que nos perguntemos se estamos entrando 

em uma nova era onde os principais agentes de mudança ambiental e climática 

deixam de ser fatores naturais e passam a ser fatores de influência humana. A este 

período que desponta na história da terra nós chamamos antropoceno (Albuquerque 

& Gonçalves-Souza, 2022). Seres humanos sempre tiveram uma relação próxima com 

a natureza, utilizando-a de várias formas para obter sustento, vitalidade, abrigo, dentre 

outros usos (Jablonka, 2010; Alves & Albuquerque, 2018; Harari, 2018). Estudar como 

se configuram as diversas relações estabelecidas entre nossa espécie e diversas 

áreas do conhecimento é o principal objetivo das etnociências (Alves, 2022). Dentre 

estas, a etnobiologia desponta como a principal investigadora da relação homem-

natureza (Albuquerque, 2013; Albuquerque & Alves, 2016) e vem contribuindo muito 

para o entendimento das diversas estruturas que dão forma a esta enriquecedora 

relação. 

A produção científica voltada para a etnobiologia vem crescendo nos últimos 

anos, com a América Latina, em especial o Brasil, despontando como um dos 

principais polos de desenvolvimento de trabalhos acadêmicos voltados para a área 

(Albuquerque et al. 2013). Os principais trabalhos desenvolvidos na etnobiologia são 

voltados para as áreas de etnobotânica (Albuquerque et al. 2018; Kumar & Dangwal, 

2018), seguidos de etnozoologia (Alves et al. 2010; Alves & Albuquerque, 2018) e 

etnomedicina (Alves & Rosa, 2013; Coelho et al. 2017). Dentro da etnozoologia os 

trabalhos com caça dominam as publicações (Mendonça et al. 2016; Neto et al. 2017; 

Fernandes-Ferreira & Alves, 2017; Silva et al. 2020). Entretanto, pouco se estuda 

sobre a forma como as populações brasileiras identificam e classificam os animais à 

sua volta, estando a maioria dos registros associados à ictiofauna (Pinto et al. 2013; 

Previero et al. 2013; Carvalho et al. 2018; Filho et al. 2021).  

Dentro da etnozoologia surge a etnoherpetologia, que se dispõe a investigar as 

relações entre seres humanos e a herpetofauna. Os principais estudos da área 

indicam que seres humanos e esses animais tiveram e tem uma relação conturbada 
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ao longo da história (Referencias desses estudos). Diversos autores observaram que 

na maioria das culturas, a herpetofauna é representada de forma negativa, surgindo 

como seres associados a azar, morte, demônios e outras crenças (Ceríaco, 2012; 

Alves et al. 2014; Pandey et al. 2016; Landová et al. 2018 Janovcová et al. 2019). A 

relação com a herpetofauna é marcada por encontros violentos entre homem e animal, 

levando muitas vezes a maiores índices de atropelamento, maiores acidentes ofídicos 

e também diversos outros conflitos causados por desconhecimento da população 

acerca da biologia dos animais, percepção negativa acerca desse grupo e também 

devido ao desinteresse em adquirir conhecimento sobre o tema (Mendonça et al. 

2014; Mesquita et al. 2015; Pandey et al. 2016; Silva et al. 2020). 

 Também é necessário entender como aproximar os conhecimentos 

acadêmicos do conhecimento popular. Aproximar essas linguagens também é um 

papel importante da etnobiologia, uma vez que as pesquisas nesta área têm um 

caráter interdisciplinar que pede um diálogo mais aberto entre diversos conhecimentos 

(Albuquerque & Alves, 2016; Alves, 2022). Neste cenário a herpetofauna surge como 

um grupo chave para pesquisas em etnozoologia. Estudar como se estrutura o 

conhecimento popular acerca desse grupo pode nos levar a um melhor entendimento 

sobre as percepções humanas e sobre a relação entre ambos os grupos, auxiliando 

pesquisas que visem mitigar o efeito negativo causado pelos conflitos. Sendo assim, 

temos como objetivo geral deste trabalho investigar a relação existente entre o 

conhecimento taxonômico popular sobre serpentes e o conhecimento taxonômico 

científico. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Etnotaxonomia 

 A etnotaxonomia é uma subárea emergente dentro da etnobiologia (Alves & 

Albuquerque, 2018) que busca estudar os modelos pelos quais o ser humano 

classifica, nomeia e identifica os componentes do ambiente que o cerca (Berlin, 1973). 

Este ramo da ciência é estudado com maior foco desde a terceira fase da etnobiologia, 

definida por Hunn (2007) como a fase da etnoecologia. Na década de 1970, a 

etnoecologia teve um grande foco nas pesquisas ao redor do globo, com ênfase para 

as pesquisas pioneiras de Berlin (1972; 1973; 1976) que, estudando povos 

tradicionais chegou a um modelo de classificação taxonômica? tradicional 
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amplamente utilizado até os dias atuais, denominado modelo Berliniano. O modelo 

Berliniano define táxons usados na taxonomia popular, sendo eles: 1) Inicial único – 

categoria que abrange características que distinguem grupos maiores, 2) Forma de 

vida – categoria que aprofunda as relações estabelecidas entre os grupos iniciais 

únicos, separando-os em grupos menores com características semelhantes, 3) 

Genérico – compreende a maioria das etnoespécies e define um organismo dentro de 

uma forma de vida, que é distinguido dos demais por características distintas, 4) 

Específico – diferenciam as etnoespécies genéricas, dando nomes e classificações 

diferentes de acordo com características morfológicas únicas; em que cada táxon 

popular pode ser relacionado com um ou mais táxons científicos, a exemplo do táxon 

inicial único, que pode ser relacionado com o nível taxonômico Reino (Berlin, 1972, 

1973; Alves & Albuquerque, 2018). 

 O uso clássico da etnotaxonomia para registrar os sistemas tradicionais de 

classificação e entender a universalidade da sua aplicação já é bem documentado há 

anos (Barlett, 1940 apud Berlin, 1976, p.385; Conkly 1954; Bulmer, 1968, 1970; Berlin, 

1976) e é aplicado até os dias atuais, tanto para fins de registro de sistemas 

taxonômicos locais (Patil, 2010; Galvagne-Loss et al. 2014; Bhagawati et al. 2016; 

Kumar & Dangwal, 2018), quanto para entender as influências das variações 

linguísticas na definição e validação desses mesmos sistemas (Hidayati et al. 2018). 

Outra aplicação da etnotaxonomia que vem sendo discutida mais recentemente é a 

acurácia dos sistemas de classificação populares com a taxonomia científica (Pinto et 

al. 2013; Previero et al. 2013 Alves & Albuquerque, 2018; Filho et al. 2021). Utilizando 

o modelo Berliniano para taxonomia popular é possível também aplicar 

correspondências entre os sistemas populares e científicos, estando estes sujeitos a 

três tipos principais de correspondência, sendo eles: 1) Correspondências 1:1, que é 

quando uma espécie genérica da taxonomia popular corresponde a uma espécie 

científica; 2) Superdiferenciação, que é definida quando duas ou mais espécies 

genéricas correspondem a uma espécie científica e 3) Subdiferenciação, que se 

define em dois casos, ambos tratando de uma espécie genérica correspondendo a 

duas ou mais espécies científicas do mesmo gênero ou de gêneros diferentes (Berlin, 

1973). 
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Etnotaxonomia e conservação 

 Pesquisas na área de etnotaxonomia vêm se mostrando importantes na área 

da conservação, trabalhos como os de Previero et al.  (2013) e Galvagne-Loss et al. 

(2014) mostram que entender a classificação e identificação popular auxilia na 

elaboração de planos de manejo e gestão de áreas e recursos. 

 A etnotaxonomia também tem um potencial a ser explorado quanto ferramenta 

para avaliação do uso de espécies alvo. Pinto, Mourão & Alves, (2013) e Carvalho et 

al. (2018), ao realizarem estudos etnotaxonômicos sobre a classificação e uso de 

peixes por populações pesqueiras identificaram uma série de etnoespécies 

correlacionáveis a espécies científicas. A partir dessa correlação, os autores 

investigaram a identificação desses animais, chegando a resultados que apontam 

espécies-chave identificadas, classificadas e usadas pela população, o que pode 

promover um manejo sustentável destas espécies. 

 Apesar de promissora, sendo aplicada inclusive em trabalhos de descrição de 

espécies (García et al. 2020), a etnotaxonomia ainda é pouco explorada quanto ao 

seu papel na conservação, aparecendo frequentemente em trabalhos focados nas 

áreas de etnoictiologia e etnobotânica (Patil, 2010; Previero et al. 2013; Alves & 

Albuquerque, 2018; Carvalho et al. 2018; Kumar & Dangwal, 2018; Filho et al. 2021).  

Sendo assim, é notável a necessidade de explorar a etnotaxonomia para conhecer 

outras possíveis aplicações para a conservação, como também em outras áreas da 

etnobiologia.  

Animais não carismáticos 

Dentro da grande área da conservação, diversos trabalhos investigaram o 

papel da percepção na relação homem-natureza (Ceríaco 2012; Mendonça et al. 

2014; Mesquita et al. 2015; Oliveira et al. 2019; Wajner et al. 2019), observando que 

alguns grupos animais tendem a ser menos queridos do que outros, chamam-se esses 

animais de não carismáticos.  

Os grupos enquadrados nessa categoria são animais filogeneticamente 

distantes dos seres humanos e que apresentam características consideradas 

repulsivas como corpos escamosos ou dentes afiados e longos, assim como feições 

distantes das humanas, seja por ausência de pelos ou penas, ou falta de expressões 

faciais (Ducarme et al. 2013; Albert et al. 2018). O carisma parece ter um papel 

importante na percepção humana (Albert et al. 2018), levando grupos menos 
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carismáticos (artrópodes, anfíbios e “répteis”) a sofrerem maiores referentes à 

conservação (Brambilla et al. 2013; Colléony et al. 2017; Skibins et al. 2017) assim 

como levando a um maior desconhecimento sobre a biologia desses animais, 

envolvendo-os em diversos mitos e oferecendo riscos à conservação dessa fauna 

(Ceríaco 2012; Mendonça et al. 2014; Mesquita et al. 2015). Sendo assim, estudos 

focados em fauna não carismática são importantes para compreender a relação entre 

seres humanos e esses animais e também para criar estratégias que auxiliem na 

conservação desse grupo (Albert et al. 2018). 
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Declaração de significância 

 

O presente trabalho traz uma abordagem inovadora sobre o uso da etnotaxonomia 

como uma ferramenta metodológica para pesquisas em vida livre, tema que até os dias de 

hoje não foi explorado da maneira que exploramos. Também declaramos que nosso estudo 

traz uma perspectiva integrativa sobre a forma de fazer ciência junto com a sociedade, 

reforçando o compromisso científico com as populações pesquisadas, valorizando o 

conhecimento popular e integrando-o ao científico. 

Resumo 

 

A etnotaxonomia emerge como uma excelente ferramenta a ser usada em casos em 
que a identificação taxonômica usual se mostra limitada. Investigar as convergências e 
divergências entre o conhecimento popular e o científico é importante para entender como 
utilizar essa ferramenta de forma mais eficaz e pouco se sabe sobre como abordar a 
etnotaxonomia frente à taxonomia tradicional. Desta forma, nosso objetivo foi avaliar o 
potencial do conhecimento taxonômico popular como uma ferramenta para obter dados 
convergentes em pesquisas de campo usando como modelo serpentes. Para isso realizamos 
entrevistas semiestruturadas de modo a conhecer as etnoespécies citadas pela população 
adulta e, posteriormente, correlacionamos as etnoespécies citadas às espécies científicas 
usando um sistema de correspondências. Investigamos a relação entre as variáveis de 
contato das pessoas (idade, sexo, ocupação, tempo de moradia e frequência de avistamento) 
e o conhecimento taxonômico sobre serpentes . Nossos resultados apontaram uma alta taxa 
de convergências e também indicaram que nenhuma variável de contato se mostrou 
significativamente influente. Também conseguimos exitosamente identificar a ocorrência de 

mailto:nschiel@yahoo.com
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duas espécies na localidade estudada a partir da classificação popular. Isso nos indica que a 
etnotaxonomia é uma excelente ferramenta de identificação de espécies que deve ser usada 
em conjunto com outros métodos para suprir lacunas existentes.  
 

Classificação popular – Conhecimento taxonômico popular – Etnobiologia – Etnoherpetologia 
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Introdução 

 
A taxonomia desempenha um importante papel para entender o grupo animal? 

estudado, podendo haver critérios taxonômicos facilmente reconhecíveis que têm ligação 
direta com a identificação e classificação dos indivíduos (Pizzatto & Dubey, 2012). Em casos 
em que a identificação é dificultada, a etnotaxonomia emerge como uma possível ferramenta 
para fornecer pistas acerca do táxon em questão. Ao redor do mundo, a classificação popular 
é usada para conhecer os recursos vegetais (Kumar & Dangwal, 2018; García et al. 2020) e 
animais (Galvagne-Loss et al. 2014; Sousa et al. 2014; Bhagawati et al. 2016; Phaka et al., 
2019; Torrents-Ticó et al. 2021) existentes em uma determinada área, a fim de aumentar o 
conhecimento cientifico sobre a biodiversidade e para ajudar no gerenciamento de recursos 
naturais. A saber, no Brasil, autores como Carvalho et al. (2018) e Filho et al. (2021) já usaram 
a etnotaxonomia de forma exitosa para conhecer melhor a riqueza de espécies em diversas 
zonas pesqueiras ao longo da costa brasileira, encontrando espécies-chave para direcionar 
ações de conservação e mapeando os principais grupos consumidos pelos pescadores em 
questão. 
 A classificação popular apresenta uma série de critérios que se sobrepõem para 
apontar diferentes níveis taxonômicos (Berlin, 1973; Minnis, 2000) e estes são fortemente 
influenciados pela organização social do grupo (Gifford & Nilsson, 2014). Dentre estes fatores 
encontramos idade, ocupação e avistamento do grupo alvo, sendo possível observar que na 
maioria dos casos, homens mais velhos com ocupações que promovem um maior contato 
com a natureza, demonstram maior conhecimento que os demais (Medeiros et al. 2012; 
Sousa et al. 2014; Reibelt et al. 2017; Torres-Avilez et al. 2018; Zhang et al. 2020). Em suas 
clássicas pesquisas, Berlin (1973; 1976) observou uma série de critérios comuns utilizados 
pelas populações estudadas em suas pesquisas, a estes critérios foram atribuídos diferentes 
níveis de convergência, sendo elas: correspondências 1:1 (uma espécie científica 
correspondente a uma etnoespécie), subdiferenciação (uma etnoespécie correspondente a 
duas ou mais espécies científicas) e superdiferenciação (duas ou mais etnoespécies 
correspondentes a uma espécie científica). Com base nisso é possível criar um sistema de 
análise que leva em conta as convergências e divergências de determinados organismos 
nomeados e identificados popularmente. 
 O trabalho com os sistemas de classificação popular requer atenção para as limitações 
e desafios que surgem, assim como devem ser levados em conta os aspectos socioculturais 
que cercam esse conhecimento (Filho et al. 2021; Alves & Albuquerque, 2018). Também é 
importante investigar as convergências e divergências entre o conhecimento popular e o 
científico (Albuquerque et al. 2021; Torrents-Ticó et al. 2021), uma vez que essas informações 
podem providenciar uma base sólida para pesquisas em conservação (Torrents-Ticó et al. 
2021). Entender melhor como os sistemas de classificação popular são estruturados também 
é importante para obter um diagnóstico atualizado acerca da relação homem-natureza (Phaka 
et al. 2019). Assim como para se obter um maior entendimento sobre a relação existente entre 
etnobiologia e a conservação (Albuquerque et al. 2013). Nesse cenário, surgem as serpentes. 
As serpentes evoluíram para serem imperceptíveis, mas uma vez visualizadas são facilmente 
reconhecidas, segundo a teoria de detecção de serpentes (Isbell, 2006; Soares et al. 2014; 
Kawai & He, 2016; Stevens & Ruxton, 2019). Tal fenômeno se dá, provavelmente, por se tratar 
de animais que tendem a escolher ambientes que se mesclam com a sua pele tornando a sua 
camuflagem mais eficaz (Ryerson, 2017; Stevens & Ruxton, 2019). Ainda, a grande 
diversidade de hábitos do grupo também auxilia na sua baixa visibilidade em ambientes 
naturais, a exemplo de serpentes fossoriais ou espécies estritamente arborícolas (Machado-
Filho et al., 2011) tornando o grupo um desafio para pesquisas de vida livre. Embora sua 
taxonomia seja amplamente conhecida (Hickman et al., 2004; James et al. 2014), até o 
presente momento, pouco se sabe sobre como abordar a classificação popular 
(etnotaxonomia) frente à taxonomia tradicional de modo a trazer a primeira como um método 
complementar. Portanto, investigar as convergências dos sistemas taxonômicos populares e 
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os científicos, trazendo a etnotaxonomia como um ponto chave da pesquisa surge como uma 
metodologia promissora para futuras pesquisas. 

Com isso em mente, nosso principal objetivo foi avaliar o potencial do conhecimento 
taxonômico popular como uma ferramenta para obter dados convergentes em pesquisas de 
campo. Nós testamos a hipótese de que perfis com maior índice de contato podem 
providenciar informações cientificamente convergentes sobre o táxon estudado. 
 

Material e Métodos 

Área de estudo 

 

O presente estudo foi conduzido em oito comunidades rurais no entorno do 
reservatório do Tapacurá, sendo estas: Assentamento Santo Antônio, Assentamento Veneza, 
Barro, Campo Alegre, Engenho Poço Sagrado, Oiteiro, Oiteiro de Pedro e Morro de Santo 
Antônio. O reservatório está inserido na Estação Ecológica do Tapacurá (EET) (8° 00 '14''S 
35° 05' 56''W). Estas comunidades ficam localizadas entre três municípios, sendo eles: São 
Lourenço da Mata, Chã de alegria e Vitória de Santo Antão, alocadas entre a região 
metropolitana do Recife e a Zona da Mata do estado de Pernambuco, Brasil (Moura et al. 
2012) (Figura 1) e devido a essa característica pouco se sabe sobre sua demografia exata, 
não sendo possível obter um contingente populacional das comunidades a partir das bases 
de dados públicas. 

A estação faz parte da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sendo 
caracterizada como um de seus campi avançados, estando rodeada por assentamentos 
comunitários, com predomínio de atividades agrícolas e pesca artesanal e também abrange 
três Unidades de Conservação classificadas como Refúgios de Vida Silvestre estaduais: 
Matas do Toró, Camucim e Oiteiro de Pedro (Moura, 2018). A EET foi escolhida como local 
de estudo por apresentar comunidades humanas, áreas protegidas, uma lista conhecida de 
serpentes (Moura et al. 2012) e apoio com alojamento e logística de acesso para os locais de 
coleta de dados. 

 

Nota ética 

 

Antes do início da coleta sistemática de dados, o estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa através da Plataforma Brasil e aprovado (CAAE 47448021.7.0000.9547), 
sendo possível iniciar a coleta de dados seguindo a Resolução 466/12. Todos os 
respondentes da pesquisa apenas participaram após a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
 

Recrutamento dos participantes e coleta de dados 

 

Devido ao fato de as comunidades estudadas estarem localizadas entre três diferentes 
municípios e também ser uma zona rural, os dados disponíveis sobre a população rural da 
localidade não estão disponíveis de forma integralizada. Sendo assim, foi realizado um 
levantamento visual, por imagem de satélite, das residências num raio de 1km a partir da 
margem do reservatório utilizando os métodos de Shannon et al. (2012) e Escamilla et al. 
(2014). Foi obtido uma estimativa de 337 residências. Durante a coleta de dados foi observado 
que cerca de 60% das residências identificadas eram casas de veraneio, garagens, cocheiras, 
casas de apoio de sítios, igrejas, comércios, escolas ou estavam desocupadas durante o 
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período de coleta, sendo assim, os participantes foram selecionados a partir das demais 
residências (n = 42), coletando dados a partir dos critérios de inclusão (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Mapa do reservatório de Tapacurá evidenciando sua localização e os locais de 
coleta de dados obtidos através da amostragem pelos métodos de Shannon et al. (2012) e 

Escamilla et al. (2014). 

As coletas de dados realizadas fora do raio estabelecido foram consideradas em casos 
específicos em que parte da comunidade se encontrava inserida no raio proposto e não era 
possível realizar a coleta em outra localidade. Para o desenvolvimento da pesquisa foi 
utilizado o contato com um informante-chave, um morador que era amplamente conhecido 
pelos demais habitantes e auxiliou os pesquisadores, tanto no deslocamento de barco até as 
casas como na apresentação dos moradores. Os participantes foram abordados 
pessoalmente pelos pesquisadores e pelo informante-chave, quando foram convidados a 
participarem da pesquisa. Houve a possibilidade da entrevista ser feita no mesmo momento 
ou em um horário agendado pelo participante. 

Para a coleta de dados, os indivíduos foram submetidos a entrevistas 
semiestruturadas (Albuquerque et al. 2010) com questionamentos acerca de fatores 
socioeconômicos, como ocupação, sexo, tempo de moradia, frequência de avistamento e 
idade e seu conhecimento taxonômico. Nestas entrevistas, os participantes foram submetidos 
a uma lista livre, e que foram convdados a listarem o maior número de espécies de serpentes 
existentes na localidade estudada que conseguissem descrever, focando na ofidiofauna 
ocorrente no local de estudo e posteriormente foram perguntados sobre os critérios de 
classificação usados para identificar cada animal listado  

Ao todo foram visitadas 42 casas e entrevistados 61 adultos entre os meses de março 
e maio de 2022. Para fins estatísticos foram excluídos os indivíduos que não informaram 
alguma das variáveis investigadas, assim como foram descartados os outliers, totalizando 54 
entrevistas a serem analisadas. Destas, contabilizando 26 (48,1%) homens e 28 (51,9%) 
mulheres, com idades variando de 19 a 79 anos. Ao coletar os dados, também foi possível 
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observar a ocorrência das seguintes ocupações profissionais: agricultura (42,6%), pesca 

(37%), dona de casa (11,1%), comércio (7,4%) e vigilante (1,9%). 

 

Critérios de elegibilidade: inclusão e exclusão 

 

Os critérios de inclusão dos participantes foram: morar em uma das residências dentro 
do raio estabelecido (1km a partir da margem do reservatório do Tapacurá), ter idade igual ou 
superior a 18 anos, que tenha aceitado participar da pesquisa e tenha dado consentimento 
através do TCLE. Já os critérios de exclusão foram: menores de 18 anos e pessoas com 
algum grau de dificuldade cognitiva que as impeça de compreender e/ou responder as 
perguntas de forma clara. 

 

Coleta de dados 

 

Estudo piloto 

 

 Em um primeiro momento, realizamos um estudo piloto a fim de promover um 
aperfeiçoamento das técnicas utilizadas, testando o questionário de entrevista. O estudo foi 
realizado em uma comunidade diferente, tendo acontecido no município de Cabaceiras, 
Microrregião do Cariri paraibano (7°30’S 36°17’W). Durante o estudo piloto foram 
entrevistados 10 indivíduos adultos (> 18 anos) no período de janeiro de 2022, totalizando 5 
dias ativos de coleta de dados etnobiológicos. Com a execução do estudo foram observados 
quatro critérios de classificação sobreponíveis citados pela comunidade: critérios 
morfométricos (tamanho, diâmetro, morfologia da cauda, morfologia da cabeça e dentição), 
comportamentais (agressividade, alimentação, velocidade e período de atividade), ecológicos 
(hábitat e sazonalidade) e critérios acessórios (cor e presença de veneno). Desta forma, o 
questionário pôde ser avaliado e aperfeiçoado. 
 

Análises estatísticas 

 

Utilizou-se estatística descritiva para obter um diagnóstico quantitativo acerca da 
população estudada e para entender as distribuições das variáveis independentes (fatores 
socioeconômicos: sexo, idade, tempo de moradia, avistamento do grupo alvo e ocupação). 
Essas variáveis também foram utilizadas para definir um índice de contato baseado na relação 
mostrada em Souto & Tickin (2012), em que é possível observar como cada variável influencia 
o conhecimento. Também utilizamos um sistema de correspondências baseado no modelo 
Berliniano de classificação popular, em que a partir das descrições genéricas e específicas 
(Berlin, 1973), foi possível criar uma tabela de correspondências entre etnoespécies e 
espécies científicas.  
As correspondências foram analisadas com base nos critérios populares observados no 
estudo piloto que são correlacionáveis ao conhecimento encontrado na literatura científica 
(tamanho, diâmetro, morfologia da cauda, morfologia da cabeça, dentição, alimentação, 
período de atividade, hábitat, cor e presença de veneno) e foram correlacionadas diretamente 
com a lista oficial de espécies de serpentes da EET, obtida através da junção das listas 
presentes em Moura et al. (2011; 2012), contando 28 espécies conhecidas para a localidade. 
Para elaborar o sistema de pontuação, usamos o método de pontuação descrito em El-Hani 
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et al. (2022) como como base para estabelecer pontos para os dados obtidos, levando em 
conta as convergências e sobreposições, assim como as divergências já observadas no 
modelo Berliniano de classificação. Deste modo, neste sistema, atribuímos pontuações 
previstas para as seguintes situações: a) não soube responder = pontuação 0 (zero), b) 
descrição divergente = pontuação 1 (um), c) descrição parcialmente convergente = pontuação 
2 (dois) e por fim d) descrição completamente convergente = pontuação 3 (três). Cada espécie 
citada recebeu uma nota final referente ao somatório das notas dos critérios. A partir das 
pontuações encontradas para cada etnoespécie citada, estas foram somadas e foi obtida uma 
nota etnotaxonômica que foi usada como variável dependente, representando o conhecimento 
taxonômico popular  

Um Modelo Linear Generalizado (GLM) foi utilizado para testar se a variável 
dependente (pontuação? conhecimento taxonômico popular sobre as serpentes da EET) é 
influenciada pelas variáveis independentes conforme a hipótese a ser testada. Para o modelo, 
quando o pressuposto de homogeneidade de variância não for cumprido, foi incorporada a 
heterogeneidade de variância, uma vez que pode representar informação relevante. Os dados 
foram analisados utilizando o programa estatístico R na versão mais atualizada. Para ajustar 
o modelo, foi utilizada a função “glm” do pacote estatístico “stats” do software R. Para 
identificar as variáveis independentes que explicam uma variação significante na variável 
dependente, foram construídos modelos que posteriormente foram comparados através da 
análise sequencial de variância utilizando a função “anova” do mesmo pacote. Para todas as 
análises o nível de significância estabelecido foi de p ≤ 0,05. 

 

Resultados 

 

Ao todo foram identificadas 36 etnoespécies na localidade estudada em que, 22 
espécies científicas, das 29 já registradas na lista oficial de espécies da EET totalizando um 
total de 76% de convergências. Partindo da classificação Berliniana obtivemos uma taxa de 
correspondências 1:1 de 29.6% e 37% de subdiferenciações, além de dois novos registros, 
um do gênero Helicops e outro do gênero Chironius realizado através da classificação popular 
(Tabela 1) (Figuras 2, 3). 

 
 

Espécie científica Etnoespécie 
Registro na 

lista oficial da 
EET 

Correspondência 
Berlininana 

Boa constrictor (Linnaeus, 
1758) 

Salamanta 
Registrada Superdiferenciação 

Focinho-de-cachorro 

Corallus hortulana 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-de-veado Registrada 
Correspondência 

1:1 

Epicrates cenchria 
(Linnaeus, 1758) 

Siri-de-fogo Registrada 
Correspondência 

1:1 

Chironius carinatus 
(Linnaeus, 1758) 

Mariscadeira Não registrada 
Correspondência 

1:1 

Chironius flavolineatus 
(Jan, 1863) 

Cobra-cipó 

Registrada 

Subdiferenciação 

Costela-de-vaca Correspondência 
1:1 Cobra-cipó-marrom 

Cobra-marrom Subdiferenciação 

Leptophis ahaetulla 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-São-João 

Registrada 

Subdiferenciação 

Bico-de-papagaio 
Correspondência 

1:1 

Oxybelis aeneus (Wagler, 
1824) 

Cobra-cipó 
Registrada Subdiferenciação 

Cobra-marrom 
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Spilotes pullatus (Linnaeus, 
1758) 

Caninana 
Registrada Superdiferenciação 

Cainana 

Boiruna sertaneja (Zaher, 
1996) 

Cobra-preta 

Registrada Superdiferenciação 
Siri-de-leite 

Muçurana 

Mamadeira 

Dipsas albifrons (Sauvage, 
1884) 

Papa-lesmas 
Registrada Superdiferenciação 

Dormideira 

Erythrolamprus sp. Casco-de-burro Registrada Subdiferenciação 

Erythrolamprus almadensis 
(Wagler, 1824) 

Casco-de-burro Registrada Subdiferenciação 

Erythrolamprus 
mossoroensis (Hoge & 

Lima-Verde, 1973) 

Casco-de-burro 

Registrada 
Subdiferenciação 

Jiboia 

Cobra-d'água-preta 
Correspondência 

1:1 

Erythrolamprus 
poecilogyrus (Wied-

Neuwied, 1824) 

Cobra-do-papo-
amarelo 

Registrada 

Correspondência 
1:1 

Casco-de-burro 
Subdiferenciação 

Jararaca 

Helicops angulatus 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra-d’água-da-
barriga-vermelha Não registrada 

Correspondência 
1:1 

Jiboia Subdiferenciação 

Helicops leopardinus 
(Schlegel, 1837) 

Cobra-d’água-da-
barriga-amarela Registrada 

Correspondência 
1:1 

Jiboia Subdiferenciação 

Oxyrhopus sp. 

Coral-verdadeira 

Registrada Superdiferenciação Coral-falsa 

Coral 

Oxyrhopus petolarius 
(Linnaeus, 1758) 

Coral-falsa Registrada 
Correspondência 

1:1 

Philodryas nattereri 
(Steindachner, 1870) 

Corre-campo 

Registrada 

Subdiferenciação 

Cobra-cinzenta 
Correspondência 

1:1 

Philodryas olfersii 
(Lichtenstein, 1823) 

Cobra-verde 

Registrada 

Correspondência 
1:1 

Cobra-cipó 
Subdiferenciação 

Corre-campo 

Cobra-cipó-verde 
Correspondência 

1:1 

Cobra-São-João Subdiferenciação 

Xenodon merremi (Wagler, 
1824) 

Jararaca 

Registrada 

Subdiferenciação 

Jararaca-do-sítio 
Correspondência 

1:1 

Casco-de-burro Subdiferenciação 

Micrurus sp. 

Coral-verdadeira 

Registrada Superdiferenciação Coral-falsa 

Coral 

Crotalus durissus (Linnaeus 
1758) 

Cascavel 
Registrada Superdiferenciação 

Cascavéia 

Lachesis muta (Linnaeus, 
1766) 

Pico-de-jaca Registrada 
Correspondência 

1:1 
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Tabela 1. Relação entre as espécies científicas e etnoespécies resultantes das entrevistas 
semiestruturadas. Lista de espécies científicas obtidas a partir de Moura et al. (2011) e Moura 
et al. (2012). 
 
 A nova ocorrência de uma nova serpente do gênero Helicops na EET foi feito a partir 
da classificação popular da comunidade, em que foi identificada uma variação na etnoespécie 
“cobra d’água”. Com base na observação dessa variação foi possível levantar suspeitas sobre 
a identidade científica desta etnoespécie. A partir de uma coleta acidental em rede de pesca 
por terceiros tivemos acesso a um exemplar (Figura 2), que foi posteriormente submetido à 
identificação, sendo confirmado como uma fêmea adulta de H. angulatus (Linnaeus, 1758). A 
confirmação se deu a partir da folidose das escamas dorsais (19 fileiras no meio do corpo, 
todas altamente quilhadas), e escamas da cabeça (escama frontal em formato triangular) com 
base na chave de identificação presente em Filho et al. (2017).  
 

 
Figura 2. Exemplar de H. angulatus encontrado na EET obtido através de coleta por terceiros 
em que A: vista dorsal, B: vista ventral, C: macro fotografia das escamas dorsais evidenciando 
a presença da quilha, D: macro fotografia da cabeça, evidenciando a escama frontal em 
formato triangular.  

 
 O segundo registro de nova ocorrência para a área de estudo trata-se da etnoespécie 
“Mariscadeira”. Após as descrições etnotaxonômicas notou-se que a etnoespécie não 
correspondia a nenhuma descrição conhecida para as espécies da EET, levando a 
investigações mais aprofundadas. Desta forma foi possível obter registros fotográficos da 
serpente em questão e, posteriormente, obtivemos um exemplar adulto que foi coletado por 
morador local. Ao realizar os procedimentos morfométricos, verificou-se tratar de um macho 
adulto de Chironius carinatus. A identificação se deu com base nas chaves presentes em 
Cunha & Nascimento (1982) e Kok (2010), em que verificamos a presença dos seguintes 
caracteres taxonômicos: 10 fileiras de escamas no meio do corpo, placa anal dividida e 
subcaudais divididas e manchas amarelas na primeira linha de escamas da cauda (Figura 3). 
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Figura 3. Exemplar de C. carinatus registrado na EET proveniente de coleta por terceiros em 
que A: vista dorsal, B: vista ventral, C: Placa anal e escamas subcaudais divididas e D: 
primeira linha de escamas dorsais da causa apresentando manchas amarelas.  
 

O resultado da comparação entre o modelo nulo (não inclui nenhuma variável 
independente) e o modelo completo (incorpora todas as variáveis independentes) não foi 
significativo (X2 = 12012, p = 0,082), indicando que o modelo completo não é 
significativamente diferente do modelo mais simples (nulo), ou seja, o modelo completo não 
explica melhor a variação dos dados quando comparado ao modelo nulo. Desta forma, o 
modelo completo é rejeitado e ficamos com o modelo nulo, indicando que nenhuma das 
variáveis independentes influencia significativamente a variável dependente. 
 A partir da tabela de correspondências, foi possível obter uma soma individual 
representando as correlações entre as etnoespécies citadas e a riqueza de descrições 
taxonômicas. Quando comparamos esta soma à variável sexo, os dados obtidos indicam que 
há uma tendência que homens saibam identificar e classificar serpentes de forma mais 
eficiente do que mulheres, mas sem diferença significativa (Figura 4). 
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Figura 4. Gráfico indicando a relação entre a soma da pontuação etnotaxonômica e a variável 
sexo. O eixo Y representa a soma referente às pontuações obtidas por cada sexo na 
correlação entre etnoespécie citada e a especificidade de descrição taxonômica. 
 
 Dos entrevistados, 23 (42,6%) se enquadraram como agricultores, quatro (7,4%) como 
comerciantes, seis (11,1%) donas de casa, 20 (37%) pescadores e um (1,9%) vigilante. A 
pontuação mais expressiva, representada pela ocupação vigilante, não obteve peso 
estatístico, por se tratar de apenas um indivíduo. Donas de casa mostraram uma grande 
amplitude de pontuações, mantendo uma média mais baixa que as demais ocupações. 
Apesar da variedade de distribuições, não há indícios que a ocupação desempenhe um papel 
significativo na determinação do conhecimento taxonômico local (Figura 5). 
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Figura 5. Correlação entre ocupações profissionais observadas no estudo e a soma das 
pontuações etnotaxonômicas obtidas. 
 
 
 As distribuições relacionadas ao avistamento do grupo alvo com o grupo não 
mostraram diferenças significativas, indicando que as pessoas com frequência anual, mensal, 
semanal e diário têm níveis semelhantes de conhecimento taxonômico local (Figura 6). 
 

 
Figura 6. Soma das pontuações etnotaxonômicas relacionadas com a frequência de 

avistamento do grupo alvo. 

 
 As idades variaram de 19 a 79 anos, com uma concentração de respondentes na faixa 
dos 20 aos 42 anos, o perfil etário da população se mostrou diverso, porém nenhuma relação 
foi encontrada entre idade e as pontuações para correspondências científicas (Figura 7). 
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Figura 7. Regressão linear relacionando a soma das pontuações com a idade dos 
entrevistados, a linha de tendência não indica correlação significativa. 

 
 A maioria dos respondentes mora na localidade em um período entre 18 e 38 anos, 
apresentando uma concentração de indivíduos com tempo de moradia entre 20 e 40 anos, 
mas também não foi encontrada nenhuma relação significativa entre o tempo de moradia e as 
pontuações para correspondência de espécies (Figura 8). 
 

 
Figura 8. Regressão mostrando correlação entre tempo de moradia e a soma das 
pontuações etnotaxonômicas. A linha de tendência indica que não há uma relação 
significativa entre as variáveis. 
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Discussão 

 

Nossos resultados mostraram que nenhuma das variáveis de contato aqui avaliadas 
influenciaram no conhecimento etnotaxonômico, não corroborando a nossa hipótese. A 
etnotaxonomia se mostrou como uma ferramenta excelente para identificação de serpentes. 

O modelo nulo se mostrou mais eficaz ao explicar nossos dados acerca da relação 
entre as variáveis propostas. Nós encontramos um perfil mais diversificado a ser explorado, 
em que os respondentes demonstraram conhecimento equiparável entre si e nenhuma 
variável se mostrou como mais influente no conhecimento da população. Outros trabalhos 
sugerem que este tipo de resultado pode ser explicado devido ao fato de o modelo usado não 
represente animais de importância econômica, como visto em Torres-Júnior et al. (2016) ou, 
ainda, por representar animais que podem oferecer risco à saúde humana, o que leva a 
população a reconhecer mais facilmente estes seres (Wajner et al. 2019). Também é 
importante destacar que os preditores de conhecimento (Souto & Tickin, 2012; Torrents-Ticó 
et al. 2021) ainda atuam sobre a população, embora não haja um fator que desponte como 
mais influente. Algumas variáveis analisadas mostraram tendências concordantes com a 
literatura. Embora não significativas, foram observadas tendências nas variáveis sexo e 
ocupação, em que foi visto que homens possuem certa tendência a terem maior conhecimento 
do que mulheres e donas de casa tendem a ter medias mais baixas de conhecimento, como 
também observado em Medeiros et al. (2012); Sousa et al. (2014); Reibelt et al. (2017); 
Torres-Avilez et al. (2018) e Zhang et al. (2020). A frequência de avistamento também não 
mostrou nenhuma significância estatística, indicando que os indivíduos têm graus 
semelhantes de conhecimento em relação ao avistamento dos animais. Esta variável em 
particular se mostrou como um desafio à parte nesta pesquisa, uma vez que se trata de 
identificação de um grupo de difícil visualização em vida livre. A homogeneidade observada 
tanto na variável idade como na variável tempo de moradia pode ser explicada por 
características da área de estudo. O reservatório do Tapacurá foi inundado no meio da década 
de 1970, o que pode explicar a concentração de dados no período de 20 a 40 anos posteriores 
à inauguração do reservatório, logo, é esperado que embora haja entrevistados com idades 
e tempo de moradia superiores ao tempo de inundação do reservatório, a maioria dos 
residentes tenham se estabelecido na localidade após a inundação e com idades 
aproximadas.  

Curiosamente, verificamos que, embora algumas espécies apresentem os mesmos 
nomes populares como por exemplo cobra cipó, foi possível chegar a correspondências mais 
específicas devido às características classificatórias usadas pela população (cor e tamanho) 
revelando tratar-se de C. flavolineatus, O. aeneus e P. olfersii. Por outro lado, essas mesmas 
características revelaram limitações, como no caso das serpentes dos gêneros Micrurus e 
Oxyrhopus, que por apresentarem similaridades morfológicas (diâmetro e comprimento), 
acessórias (coloração) e ecológicas (hábitos terrícolas e período de atividade), foram 
identificadas muitas vezes como a mesma etnoespécie (coral verdadeira, coral falsa ou 
apenas coral), levando a divergências entre etnoespécie e espécie científica, o que já era 
esperado, uma vez que no sistema Berliniano de classificação popular também são 
observadas as divergências (Berlin 1973; Carvalho et al. 2018; Mourão & Filho; 2018). Isso 
nos leva a trabalhar com maior cautela quando se trata de sistemas de classificação 
populares, pois a grande diversidade de etnoespécies convergentes a espécies científicas 
pode levar a dificuldades ou interpretações errôneas durante a condução de estudos usando 
o método etnotaxonômico. O sistema popular encontrado na área de estudo é similar aos 
observados na literatura, em que é possível observar que a população toma como principais 
critérios classificatórios aspectos morfológicos, acessórios e ecológicos (Pinto et al. 2013, 
2016; Previero et al. 2013; Galvagne-Loss et al. 2014; Bhagawati et al. 2016; Carvalho et al. 
2018; Cheng et al. 2020; Reyes-López et al. 2020; Filho et al. 2021). 

A classificação popular se mostrou como uma excelente ferramenta para indicar 
espécies de um grupo de difícil trabalho em vida livre, uma vez que foi possível obter uma alta 
taxa de convergências com descrições precisas e facilmente correlacionáveis a espécies 
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científicas. O registro de duas novas espécies dos gêneros Helicops e Chironius a partir da 
classificação popular, demonstra que essa é uma ferramenta que funciona bem e tem grande 
potencial quando associada à pesquisa participativa. Também é necessário indicar a 
importância de estudos que tragam uma integração entre os conhecimentos populares e 
científicos, de forma a indicar como ambos podem se complementar, sem soberania de um 
sobre o outro, como defendido por Ludwig & El-Hani (2020). Desta forma, embasado em 
Ferreira-Júnior et al. (2016), este trabalho surge como um alicerce para investigações futuras 
mais aprofundadas nos sistemas de classificação popular, aferindo as limitações do modelo 
Berliniano e propondo novas abordagens para os estudos em etnotaxonomia. Também 
encontramos resultados similares aos observados para o conhecimento ecológico local, em 
que é possível notar que ciência e população podem andar em conjunto para obter dados 
bem estruturados e confiáveis. (Lopes et al. 2018; Pereyra et al. 2021) 

Os resultados obtidos mostram que, embora normalmente influenciado por fatores 
preditores, o conhecimento taxonômico popular pode se apresentar de forma mais 
homogênea em determinadas populações. Com isso em mente é possível visualizar um novo 
horizonte para futuras pesquisas etnotaxonômicas, uma vez que assumir a distribuição 
homogênea de variáveis preditoras de conhecimento pode garantir o reconhecimento de 
perfis mais amplos a serem usados como recursos metodológicos. Com este trabalho novos 
olhares são lançados para as pesquisas com conhecimento popular, levando em conta não 
uma única variável, mas sim todo o cenário histórico e contexto socioeconômico que envolve 
a população a ser estudada. 

De uma maneira geral, podemos concluir que o estudo da etnotaxonomia é essencial 
para entender a relação entre a classificação popular e a taxonomia científica. A classificação 
popular também se mostrou como uma excelente ferramenta para suprir lacunas que podem 
existir em trabalhos de campo, uma vez que pode possibilitar registros inéditos como 
observado neste estudo, indicando que a etnotaxonomia pode ser aplicada como método 
complementar em pesquisas de campo, fornecendo pistas claras acerca dos organismos a 
serem estudados. 
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APÊNDICE I 
 

QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO UTILIZADO NAS ENTREVISTAS 

 

1) Você encontra cobras por aqui?  (  ) Sim (  ) Não 

1.1) Se sim, com qual frequência?  
(  ) Diariamente  (  ) Semanalmente   (  ) Mensalmente  (  ) Anualmente 

2) Normalmente  você encontra esses animais? 
(  ) Dentro de casa  (  ) Próximo de casa  (  ) No trabalho (  ) Na mata  (  ) 
Outro:_________________________________________________ 

3) Quais cobras você sabe que existem aqui? (Lista livre) 

Classificação das serpentes 

4) Dessas cobras que você falou, existem algumas que são parecidas? 
(  ) Sim    (  ) Não 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

5) Quais critérios você usa para diferenciar essas cobras? (Usar tabela abaixo para 
coletar as descrições junto com a lista livre) 

(  ) Cor (  ) Tamanho (  ) Hábito - diurno, noturno, ambos (  ) Formato e/ou tamanho da 
cabeça (  ) Veneno/Peçonha (  ) Hábitat - arborícola, terrícola, etc (  ) 
Outro:______________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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ANEXO I 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 
 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa uso da 
etnotaxonomia como ferramenta para levantamento de dados em pesquisas de campo, que 
está sob a responsabilidade do (a) pesquisador (a) Cláudio Aguiar Silva (Rua Compositor 
Ataúlfo Alves, 224, Jatobá, Olinda/PE CEP: 53250-540 Tel: (81) 985602092, e-mail: claudio-
aguiar@outlook.com), sob a orientação de: Nicola Schiel Telefone: (81) 99128-9101, e-mail 
nschiel@yahoo.com. 

 Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. 
Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do 
estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas 
vias. Uma via será entregue a você e a outra ficará com o pesquisador responsável.  

Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, não 
haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o 
consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade.  
 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
• Descrição da pesquisa 

• Essa pesquisa procura entender como podemos usar o conhecimento 
taxonômico local como um método para pesquisas de campo. Para a 
realização desta pesquisa, realizaremos entrevistas semiestruturadas e listas 
livres. Todas as etapas serão conduzidas pelo pesquisador. 

• Esclarecimento do período de participação do voluntário na pesquisa, início, 
término e número de visitas para a pesquisa 

o Será realizada apenas uma visita, para realizar as entrevistas, entretanto, caso 
haja a necessidade o pesquisador poderá realizar outra visita. 

• Riscos 
o Quanto aos possíveis riscos e desconfortos que esta pesquisa pode promover, 

eles são mínimos, tais quais: cansaço e demanda excessiva de tempo para 
concluir a entrevista ou experimento (é possível que as entrevistas sejam 
demoradas), e raramente, desconforto para responder alguma pergunta. 
Qualquer desconforto deverá ser relatado ao pesquisador, que tomará as 
devidas providências, podendo dar continuidade em um outro momento, ou 
ainda, cancelando, quando necessário, a participação de V.Sa na pesquisa 
sem qualquer dano. 

• Benefícios 
o Os benefícios que essa pesquisa poderá trazer incluem a contribuição com o 

conhecimento científico e posteriores pesquisas, a aproximação do meio 
acadêmico com a população. Os resultados desta pesquisa serão 
apresentados para a comunidade ao final do seu desenvolvimento. 

 
Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas 

em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser 
entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os 
dados coletados nesta pesquisa (gravações, entrevistas, fotos, filmagens, etc), ficarão 
armazenados em  drive e computador pessoal,  sob a responsabilidade do pesquisador 
Cláudio Aguiar Silva e da orientadora Nicola Schiel, no Laboratório de Etologia Teórica e 
Aplicada da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no endereço: Rua Dom Manoel de 
Medeiros, s/n, Dois Irmãos - CEP: 52171-900 - Recife/PE, pelo período mínimo 5 anos. 

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a 
aceitação é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, 
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comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou 
extra-judicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas 
pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e alimentação).  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFRPE no endereço: Rua Manoel de 
Medeiros, S/N Dois Irmãos – CEP: 52171-900 Telefone: (81) 3320.6638 / e-mail: 
cep@ufrpe.br (1º andar do Prédio Central da Reitoria da UFRPE, ao lado da Secretaria Geral 
dos Conselhos Superiores). Site: www.cep.ufrpe.br . 
 

___________________________________________________ 
(assinatura do pesquisador) 

 
 CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu, ___________________________________________, CPF ______________________, 
abaixo assinado pela pessoa por mim designada, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste 
documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com 
o pesquisador responsável, concordo em participar do estudo uso da etnotaxonomia como 
ferramenta para levantamento de dados em pesquisas de campo, como voluntário(a). Fui 
devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador sobre a pesquisa, os 
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de 
minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer 
momento, sem que isto leve a qualquer penalidade.  
 
Por solicitação de ____________________________________________, que é 
(deficiente visual ou está impossibilitado de assinar), eu 
_____________________________________________________ assino o presente 
documento que autoriza a sua participação neste estudo. 
 
Local e data:___________________________________________________ 
 

 
 
 

Espaço para digital 

 
____________________________________________ 

Assinatura  
 
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa  
e o aceite do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de 
pesquisadores): 

Nome:  Nome: 

Assinatura: Assinatura: 

 

  

http://www.cep.ufrpe.br/
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ANEXO II 

 

ETHNOBIOLOGY AND CONSERVATION - GUIDELINES 

 

1. General Formatting 

Writing 

Submit manuscripts in clear, concise, and grammatically correct English (British or 

American, never a combination of both). 

Template 

Publication of any paper in EC requires strict compliance with the template available 

here. The standard font is Arial, size 12, text single-spaced text and fully justified, 

except for the manuscript title, which should appear centered and bold. For 

paragraphs, use tab space, not the spacebar. The default page size is A4, with all 

margins at 2.5 cm. All pages must be numbered. 

Citation 

Cite references by using the system author-date. For studies with three or more 

authors, cite only the first author followed by "et al.". A semicolon should separate 

different citations in a parenthesis. If among the references, there is an author that 

published in the same year more than one article, use letters after the year (separated 

by comma) to distinguish references. See some examples below. 

• While zootherapeutic practices have wide geographical distributions and deep 

cultural origins (Alves et al. 2010; Cooper 2008), 

• …including use for treatment of diseases in humans and animals (Albuquerque 

et al. 2007; Barboza et al. 2007; Vieira et al. 2009a,b,c). 

• According to Alves and Rosa (2006, 2007)… 

Reference List 

Organize references in alphabetical order. The final list will include only references you 

quoted in the text (published or accepted for publication). We do not accept personal 

communications and unpublished works as references. We provide some examples of 

reference styles below. Besides, if you use a reference manager like EndNote, JabRef, 

Mendeley, Zotero, etc., you will find a style for “Ethnobiology and Conservation” on 

them. 

• Journal article 
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Albuquerque UP, Lucena RFP, Monteiro JM, Florentino ATN, Almeida CFCBR 

(2006) Evaluating Two Quantitative Ethnobotanical Techniques. Ethnobotany 

Research & Applications 4:51-60 

Alves RRN, Rosa IL (2007a) Zootherapy goes to town: The use of animal-based 

remedies in urban areas of NE and N Brazil. Journal of 

Ethnopharmacology 113:541-555. 

Alves RRN, Rosa IL (2007b) Zootherapeutic practices among fishing communities 

in North and Northeast Brazil: A comparison. Journal of Ethnopharmacology 111: 

82-103. 

• Papers by DOI 

Kretser HE, Johnson MF, Hickey LM, Zahler P, Bennett EL (2012) Wildlife trade 

products available to U.S. military personnel serving abroad. Biodiversity and 

Conservation doi: 10.1007/s10531-012-0232-3 

• Book/ Edited book 

Alves RRN, Souto WMS, Mourão JS (2010) A Etnozoologia no Brasil: Importância, 

Status atual e Perspectivas. 1 ed. NUPEEA, Recife, PE, Brazil 

Berg BL (2001) Qualitative research methods for the social sciences. 14 ed. Allyn 

& Bacon - A Pearson Education Company, Boston, USA 

Berkes F (2008) Sacred Ecology. 2 ed. Routledge, New York/ Oxon, UK 

• Book chapter 

Stearman AM (2000) A Pound of Flesh: Social Change and Modernization as 

Factors in Hunting Sustainability Among Neotropical Indigenous Societies. In: 

Robinson JG, Bennett EL (eds) Hunting for sustainability in tropical forests. 1 ed. 

Columbia University Press, New York, pp. 233-250 

Pellens R, Garay I, Grandcolas P (2009) Biodiversity conservation and 

management in the Brazilian Atlantic Forest: Every fragment must be 

considered. In: Kudrow NJ (ed) Conservation of Natural Resources. 1 edn. Nova 

Science Publishers, Inc., New York, pp. 101-136 

• Web page 

Bleisch B, Brockelman W, Timmins RJ, Nadler T, Thun S, Das J, Yongcheng L 

(2008) Trachypithecus phayrei (In: IUCN Red List of Threatened Species 2011). 

IUCN. [http://www.iucnredlist.org/apps/redlist/details/22040/0] Accessed 29 April 2011 

Gravlee L (2002) The Uses and Limitations of Free Listing in Ethnographic 

Research. [http://gravlee.org/ang6930/freelists.htm] Accessed 30 December 2010 

http://www.iucnredlist.org/apps/redlist/details/22040/0
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2. Manuscript Structure 

Title Page 

This page should include: 

• Manuscript Title: original and concise, in bold and centered. 

• Author names and affiliations: provide full author names. Place affiliation 

immediately below the list of authors. Indicate all affiliations with a lower-case 

superscript number (1) immediately after the author's name and in front of the 

appropriate address. Affiliations must have the full postal address and email. 

Indicate the corresponding author with a superscript asterisk (*) after the 

affiliation number. 

• Significance Statement:  submit a clear statement with no more than 150 words 

highlighting the originality and relevance of your manuscript. 

• Abstract: prepare an abstract up to 250 words. The abstract should contain brief 

information that addresses the study's problem, with emphasis on the main 

results. Provide three to five keywords after the abstract. 

• Abstract(s) in the mother language of the corresponding author or first author 

(optional). Insert a version of the abstract in another language. When writing 

this version, apply the same guidelines available for abstracts. 

Main Sections 

The main sections of the manuscript are Introduction, Material and Methods, Results 

and Discussion (combined or separated), Conclusions (optional), and References. 

Indicate headings in bold; subsections, if necessary, shall have their titles highlighted 

in italics. Place acknowledgments of people, grants, funds, etc., in a separate section 

before the reference list. Write the names of funding organizations in full. 

3. Additional information 

Ethical considerations 

When working with human subjects, you should state in the Methods section that your 

research protocol complies with the guidelines of the Declaration of Helsinki and Tokyo 

for research with humans. Besides, inform the Ethics Board that approved your project 

(when applicable) and the process of obtaining the informed consent with people. 

When using animals in experiments, you must state that you followed international 

principles for laboratory animal use in the Methods section. When collecting wild 
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species, provide the name of the agency that approved the animal gathering and the 

license number. 

The absence of information about the ethical procedures of the work may result in the 

rejection of the paper by referees and editors. 

Nomenclatures, non-English names, units, and abbreviations 

When reporting species names, follow the standard codes (e.g., International Code of 

Botanical Nomenclature, International Code of Zoological Nomenclature). Use italics 

for non-English words in the text (e.g., vernacular names), except for proper names. 

Avoid non-standard or uncommon abbreviations; but, if essential, define the term upon 

the first mention. Only use SI units in your manuscript. 

Plant and animal collections 

Cite the institutions at which the biological material collected is available (e.g., 

Herbarium at University x). Especially for plants, refer to the number of the collector or 

number of deposits of each specimen. 

Table guidelines 

Number tables consecutively by their appearance in the text, e.g., Table 1, Table 2… 

Tables should also have an upper title that summarizes its content. Captions should 

be concise. 

Tables should be formatted using the 'Table object' in MS Word™ processing program 

or equivalent to ensure that columns of data will keep aligned when the file is sent 

electronically for review. Columns and rows should be delimited by borders. Use 

decimal points and not commas. Do not use color and shading. To highlight specific 

parts of the table, use symbols or bold text, explaining their meaning in a table caption. 

Larger datasets or tables too wide for a page can be uploaded separately as additional 

files. These files will not be displayed in the final PDF of the article but as a separate 

link. 

Figure Guidelines 

Number the illustrations according to their sequence in the text. Use a logical naming 

convention for your artwork files, e.g., Figure 1, file name Figure 1.tif. 

For vector graphics, the preferred format is EPS. For color or grayscale photographs 

(halftones): Use TIFF format and a minimum of 300 dpi. In other types of images, use 

at least 600 dpi and choose the tiff format. 

Insert figures in the text with the respective captions (below the image). In addition, we 

ask authors to send the figures in separate files. 
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4. Template 

 

Paste Your Title Here 

 

Full Author Name1 and Full Author Name2,* 

 

1 Departamento de Biologia, Universidade Estadual da Paraíba, Av. Baraúnas #351, Bodocongó, 

Campina Grande, PB, 58430-335, Brazil 

2 Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Zoologia), Departamento de Sistemática e 

Ecologia, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, PB, 58059-970, Brazil  

* Corresponding author 

E-mail adresses: INITIALS AUTHOR 1 (e-mail@example.com), INITIALS AUTHOR 2 (e-

mail@example.com) 

 

 

Significance Statement 

 

Authors must submit a statement of no more than 150 words about originality the 

significance of their manuscript. We hope that the text is objective and highlights the main 

contributions of the research.  

Abstract 

 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 

250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 

250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 

250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 

250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 

250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 
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250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 

words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, ABSTRACT 250 words, 

 

Keyword 1 – Keyword 2 – Keyword 3 

 



 

 

Introduction 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section … 

 

Material and Methods 

 

Sub-heading 1 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section … 

 

 

Sub-heading 2 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section … 

 

Sub-heading 3 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section … 

 

Results and Discussion 

 

Sub-heading 1 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this 

section, Text for this section, Text for this section …(Table 1) 
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Table 1. Example 

 

Column 1 Column 2 Column 3 Column 4 Column 5 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Legend: Text here… 

 

Sub-heading 2 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 
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Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section … 

 

Conclusions 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section … 

 

Acknowledgements 

 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section, Text for this section, Text for this section, 

Text for this section, Text for this section … 

 

Data Availability 

 

FOR EXAMPLE: The data used to support the findings of this study are available from 

the corresponding author upon reasonable request. 

 

Conflicts of Interest 
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